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A lücida entrevista do professor Aziz
Ab'Saber, no n" 10 da reüsta AU -Arqultctun Urbanismo, é um documento
fund.amental e indispensâvel a qualquer
brasileiro que pretenda participar do mo-
vimento em defesa dos nossos valores
naturais. Nessa entrevista, Azja condena
o .projeto Calha Norte, que prevê a
militarizaçâo de toda a parte norte do
pa[s, com o estabelecimento de fortifica-
çôeq na fronteira, o que sugere uma
estratégia medieval, como se um fortè
qrydesse deter os mfsseis que hoje se
fabricam. Conseqiientementè, desa-pare-
cerâ mais uma parte sigrificativa dà flo-
resta e, com ela, a fauna e os indios.
Tomar conhecimento de que se pretende
perpetrar um crime de tamanha magnitu-
de contra a Amazônia, portanto contra a
humanidade, é o minimo que se espera
dos que desejam levantar a bandeira
conservacionista.

O pronunciamerrro de Aziz leva à
reflexâo de que a chamada Nova Repri-
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blica nào tem nada de ærra. ô arbitâte-
dade,nas decisoes coloca, sëtr qr"tq;;.
düvida, em cheque o que se convencio-
nou chamar de processo de redemocrati-
zaçâo das instituiçôes. Como é possivel
que. s€ pense, hoje, em implantar um
proreto que traz, em si, o ranço dos
governos autoritârios de nosso passaOo
recente? Quem foi consuttado a iespeito
da conveniência ou nâo de sua imptânà-
çag? A julgar pela informaçâo dispd-
vel, essa é uma decisâo de gabinete,
tglnada sem consulta a comudaàae cienl
tifica, a técnicos das diversas âreas envol_
vidas, enfim a todtx aqueles cujo interes-
se @mcide com os da sociedade brasileira
como um todo. IVlas parece que, mais
u:na v9z, um projeto destina_se-a benefi_
crar mlnonas, que concentram, cada vez
mars. poder e riqueza em suas mâos.

Ciro

-. O-assunto é muito sério. Envolve
14% do tenitôrio brasileiro, m"iià" u.i
!H19 9" toda a poputagao indigena'e
pnratega, sob a desculpa da defésa de
nos§a§ tronteiras, as grandes mineradoras
mutunaclotrais, cuja cobiça insaciâvel se
Iorla para novas freDtes de exploraçâo.
Defender nossas fronteiras contra ouem?Contra venezuelanos? Srrir;;;;i
Ilryr,qq",*t, que jamais "dd;;ou agredtiün o Brasil? Nâo! Esüs tenas
oevem ser defendidas mas de brasileiros
incscrupulosos que nâo tresitariîil
oenenclar e aos exploradores multinacio_
nat§J a el€§ entregando solo e subrolo,
nora, launa, indios, tudo.
, .Entâo fica claro que levaotar a ban-

1e1rl c"Dre.r""o.onista é divulgar ao mâ_
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{scala.b1o, fazer coh que elerone conta da opiniâo ptblica, eri toOosos cantos desse imenrc pais. eïe ele

::.:^y sua verdadeira imporrância, para
!1. 1!" drryuss?o Fia das quatro paËdes

19111 qf.^r decMrio ilegttino'para oamuto da Assembléia Nacionat ôonsti-
tuiole que, ÿ espera, refletirâ *;r*i;
oo§ _verdadeiros brasileiros. Robcrto Dur-
le Marx - Rio de JrDcho.


